
Quastio lariO sobre syntaIa 
1 Que é ayntax6? 2 Qual é 

o fim da syntaxe? a Que é 
proposi<yao? 4 Que contem a 
ｰｲＨＩｰＨＩｾｩ￧ａｯ＿＠ Õ Que é ujeto? 
I> Que éo predicado? 7 Como se 
cham"m o ｾｵｪｬＧｩｴｯ＠ e o predi­
cado, quando vêm acompanha­
dos das palavras que 08 com­
pletam? 8 Como seclassificam 
as propo"içõl's simples quan­
do ao SPL ｴｾ､ｯ＿＠ ｾ＠ Quaes são 
｡ｾ＠ ｰｲｯｰＨＩＮｩ￧￵ｦＧｾ＠ positivas? 10 
QUMS são as proposiçAO nt'gà. 
tiva ? 11 Que ｾ＠ proposicãO 
811llunciativu? 12 Qual é 1\ pro· 
posi."ão illterrogati\'a? 13 Qu­
al é a proposiçilO optativa? 14 
QU'll ｾ＠ /I. prO"içAO exclamati· 
va ? 15 Quautas sAo as espe­
cips das prr.posiçoes? 16 Qu· 
aI é a ｰｲｬｬｰｾｎｩ￧￠ｏ＠ simpJt's ? 17 
Qual é a pl c'posicAo complexa.? 
I!:! Que ｣ｯｮｴｾｭ＠ 11 pTOpO \'Ao 
complexa? ll) Como se dt'luo· 
minam as subord,nadas? l/O 
Que e clausula substantiva? 21 
Que é clausula adjectiva? \l\l 
Que é clausula adverbial? 2a 
Que pOIIC'lll pxprimir as clau­
sulas? 21 QUI' é ptoposiçllo ? 
25 Como se chamam as pro­
ｰｯＮｩｾ￵･＠ n .te ｣｡ｾｯ＠ ? ｾＨ［＠ Quaes 
Mo as ｣ｯｮＮｩｵ￧ｯ･ｾ＠ usadas na 
｣ｯｯｬＧ､･ｬｬ｡ｾｩｬＮｯ＠ ? \l7 Como se cha· 
mam as proposições coordeua­
dM qu não possuem termos 
de ｉｩｧｬｬｾＧｩｬｏ＿＠ 2 Como se cha­
ruam as proposi<yõps que pos­
buem termos de ligaçào? 29 
Que é praposiçil.o contracta? 
(extJmplo) :3() Que é proposiç!io 
elliptica ? I ex) 31 Como se co­
ordpna ou se ＨＧｯｮｾｴｲｯ＠ o dis· 
curso? 31! Quol é a ordem di­
recta ? (exp.) 33 Qual é a or­
dem inversa? iH Qua s são 
os ter s c"euciops da pro­
posiÇão? 35 Quaes são os ter­
mos secundarios da proposi­
Ção? 3li orno se colloca o 
ujeito uos phrases: interroga­

tivas, exclamativas, optRti\'a', 
e imp lativllS ! (exep.) 37 Que 
hl1 ｾｯ｢ｲ･＠ ｡ｾ＠ propo.ições que 
come\'am por alI verhio 1 38 

01110 concorda o y!'rbo co­
mo Ｇ｜ｾｩ･ｩｴｯ＠ ! 3!-! Que ha sobre 
o sujeito coll cti\'o ｾ＠ 3!l Que 
ha ｾｯ｢ｲ･＠ o sujoitos unido 

PO! .• , 41. Iaa quando _ 
BUJeltoll J'epr-nt&JDIa m_ 
consa ou peuoa! (uep) ti 
Que ha quanto OI ujeitol ro­
presentàm gradaçoea de uma 
Idola! 48. 

"ocf, que "em I&traz,obfl. 
decendo ao que eu faço 
e mando ... 

. (ContiDI1&) 

- Tambem 08 batedorea 
vlo adiante do iWp',rador. 
-- Vod impel'l\dor? 

I Agulha 8 a linhr ｾ＠

Era uma vez uma agulh-l., 
que dltlse a um novello!la 
liuhll: l'orque està você 
com esse IIr, toda cbeia de 
8i, toda enrolaia; pàra fin­
gir que vale alguma cou­
sa nehU> mundo? 

.- Nilo digo is8o. Mas a 
'verdade ê que você taz um 
papel lIubalterno, indo 
adiante; . vai só mostran­
do o caminho, V&1 fazen­
do o trabatho obscuro e 
infimo. Eu é que prendo, 
ligo, juncto ... 

-- Deixe-me, senhora. 
- Que a d('ixei! Que a 

deixe porq UI" porque? 
Pllrque lhe digo ｱｬｬｾ＠ es­
tà com um ar intlUporta.-

I! R pito qll m, e f&. 
Jarei seu, pre que me dér 
na cabeça. 

- Que caueça. !lenhora. 
1\ senhOla nao é IIltinete, 
(j agulha. Agulha nll.o tem 
Clt hl::ça, Que lhe illl porta 
o nleu ar? Cada qual tem 
o ar que Deus Jhe deu. 
Importe-se Corlo a flua vi­
da e deixe a dos ont"Oil_ 

ｾｊ｡ｩｓ＠ você é Ilrgulhllsa, 
-:Je certo que '1ou. 

-.Mas por'1ue? 
-E' boa' Porque co !lO. 

Então os vestidos, e en­
feites de nossa ama, qnelO 
é que os COFle si não eu ? 
-V ocê? E8ta agora à 
melhor. Você é que os 
cos,,? Voce ignora que 
quem os cose sou eu, e 
muito? 
= Você fura o panDo e 
na18 mais; eu e que co_ 
RO, prendo um peuaço ao 
outro, oou feiçl!.o aos ba­
bados ... 
= im, mas que vale isso. 
Eu é que furo o panna, 
vou aoiante, puxafldo por 

Estavam nisso, quantIo 
chegou a costur"iJ'& á casa 
da baroneza. 
Nilo sei si dill8e que isto se 
paBBava em c&15& de uma 
baroneza, que tinha 1& mo-
di G , ＧｦｉｉＱｎｉ ｾＢＭＢﾷﾷ＠ ._"!l ...... 
nllo andar atraz d'ella. 

Cbegou a costureira, 
pegou do p;lnnlJ, pegou da 
agulha. peguu da linha o 
entrou a ｣ｏｾｴＺｲＮ＠

U ma e outra ianl an­
danou orgulho88,pelo pan­
no adeante, que era o 
melhor das Ｘ･､｡ｾＬ＠ entrp. 
os deoos da costureira, a­
geis como 08 'galgos dt' 
Diana, para dar a isto u­
ma côr pOf'tica. E ､ｩｾ･＠ a 
agulha: 
Ｍｉ＼ｾｮｴａＢＬ＠ senhora linha. 
ainda teima no que dis-
se ha pouco? Nilo repara 
qUE' esta distincta costu­
reira só se importa com­
migo; eu é que vou en­
tre OA dedos d'ella, uni­
dinhu a elles, turando a. 
baixo e acima.,. 

A linha não IrespondiA 
nada, ia andando. Bura­
co al--oerto pela agulha era 
logo enchido por ella, si­
lenriol5& e activa, como 
quem !ldbe () que faz, e 
não estava para. ouvir pa-
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agulhá 
que eJla nAo lhe 

ela reeJXl8ta, ('alou .. 
tambem e foi andando, 

Era todo eilencio Da 11&­

lpta de (,olltura, DitO &e 

ouvia mai que o plic, 
plic, plic d" agulha DO 

paDDO. iudo o oi, a 
custureira dobrou a oostu­
ra para o dia t1eguin­
tb; cuntinuuu ne e D(' 

outro dia. ate q\1e no ｱｵ｡ｾﾭ
tn, hC.lt bou a (.bra, p ticpu 
e perando li baile. 

V €-in a nuite do baile 
e a harone1.& VeMtiu-. e. 

A costureira, que a a· 
jl1duu a e. til-a, ｬ ｾｶ｡｜Ｇ｡＠

a agulha e peta da DO cor­
pinho, para dar algum 
ponto nE'CP sario. E em 
quanto (:ompunba o "\"E' • 

tidu da hpl!a dama. e 
puxa \'8 a um lado ou uo­
tro, arrl:'ga"ll\"a d'aqui ou 
dalli, ali. ando, abotoandu 
acolchetandu A li oha, 
para mofar li agulha, per· 
guntou-lhe: 

= Ora a"ora, diga-me, 
qUf'm que 'ai ao baile, nu 
corpo da barunE'za, fazen­
do parte d(. \ C'l>tido e da. 
｡ｬｅＧｾｯ￧ｩ｡＿＠ Quem é que 
\'a danç;u CLI}) o minh,tro 
e diplomata., mquantos 
você "olta para a caixin· 
ba da co tura, antes dtl 
ir para o balaio elas ;nu· 
cama .. 

= Vamo, diga lá? 
Parece que a l:Jg-ulha 

nllo dit'se nada: ma", UHl 

alfinf'te, de C;4 ｢･｣ｾ＠ grande 
e nãu III( nur ex periecia, 
murmlll OIU á pubr agulha 
• Anda, apr nde tola. 

Cano a ·te em abrir ca· 
minho para. -lia, () ella 
que vai gusar da \ ida, em 
quanto llhí fira!! na cai· 
xinha ne co tura. 

Faz ('OrLO eu, que nllo 
al.ro ('al\1;nbo para nin· 
guem, onde me e. petam, 
fko. 

C(ntei e, ta hü,toria a 

, 

Orna Carfa 
e lImo. Snr. JOIIO da Cruz 

•• ilva, r putado e criptor i­
tejahyell e, nos honrou COIllO 

uma carta 'Iue, por couHtituir 
wna opiniAo valiosa dei. auto· 
ridade competE'nte em favoõr 
do nos o mode to e ､･ｾｰｲ･Ｎ＠
tencio jornazinho,ni!.1l nos po 
demo e quivar ao dE'sejo de pu 
blical·a na integra. 

Eil·a: 
Caro amigo e ,çr. Redarlor 

Li com inteira ｳ｡ｴｩｾｦ｡Ｎﾭ

çào t" que 11 respeito do 
"0, so A lphabeto dissp o 
"Novidades" em um do 
!.eu:-! DI'S ｰ｡ｾｳ｡､ｯＧｬＺ＠ 'lue vai 
elle g;lnhando terreno na 
conl'l'lÍ'ita da sympathia 
publica. 

A aCE'n,:ão é verdadeira 
e poris:1\1 animadora.. 

Pala mim, u dtls«)Dvol· 
vimputo pl'ogre..;si \'u da 
il1lp .. ･ｮｾ｡＠ itajahyense é 
RelU pre llllJti \'0 de ma ior 
l'ontentalllentll, por ver 
que em buli. t':lrra spmeia, 
quamlo em 1 -i tUl,rle; 
ne, ta. cidade o jornal lta­
ia 11 y" 

ASHim é que da genui­
naç;lo da Remente I'el>ul­
tou a arvore frundosn, que 
h"]e ",fterecü abundantes 
p.olh itas de sazonado fruc­
to. eo' o nm1Sll ainda a­
canhado meio ,ocial. , 

E' qu nllO lhe tem falo 
tado cult(.re. d merito, 
tI atado cuidada, COIIlU 

teD1 !licl<" a tem po e com 
intelligencia 

ll.o pu, , o, portantl1, 
deixar de applaudir a vos· 
sa idea de crear o lllan . 
ter,um jurnalzinho.C'om a 
collaburaCl\u do educan. 

40 do ｡ｰｊｉｾｉｊｃｎ＠
cieatem d1JiJlfJr-.Ji 
• par do eDlIlH 
é ｭｾｮｩｰｴｾ＠
ｬｩ｣ｑｾＬ＠ .aullidGlIjj 
cti vo 11.0 a.QT&IC1a'teJ 
ro sobre o azul. 

AcceitlLi cOlt'dljas ' iat 
cOes. {jn.IZ 
ltajahy=*21 ..... 111 

... ' W J 

DisCtlnJO pronlllllciadG JiIAó a.. 
8" intelligente a1umno Jo" a­
lies J UDinr p;>r ocouito doe __ 
mes D&lta &lcola .. 11 do lIItI 11'­
pa.!68riO. 

8US EmboPBS 
Dípiulmn CU1ltg&1 40 I. 

Elevado pela vús8& bdD­
dade a chefe deste glOfi­
ORO Gremio cujas ｶｩｯｾ＠

rias IIttestam, desde o tu 
inicio, a nossa dedit:açAn 
ao estudo, cumpre-me, ｾｯ＠
enCE'rrarse hoje o DQ O 

anno letcivo, patenWH.r. 
vos ｯｾ＠ meus te!!temunhos 
do IrpconhecimE'nto peta 
illimiiada confiança q. e 
SCUI pre 1l1e tendes depo­
sitado. 
O Gremio Esperança é o 

!" 'm bolo da dedicaçl!.o,tem 
'erupl'e dcspntado a pal­
ma da victorla e Rãu tan­
to Illai honrosa e!!'JHS vi­
ctorias quanto ,abemo8 
q' tem sido conquistalas 
de col1t>gas de n:lo meDOS 
recon het'ida competencia 
ｾ｜ｮｴｲ･＠ OH quaeR sobresaem 
como nstr\)g de primeira 
grn t!E'ZóI. Victor ltodri·· 
ｧｵ･ｾＬ＠ .T ayme F, Vieira ei' 

sas dU811 encyelop dias de 
conhecimento esco ares q' 
silo a alma do \'mpathi .. 
co Gremio Pel fi ver;t.nÇt' . 

Collegas, a esperança é 
a flor quo num'a l1Iurcha, 
r a luz que nno se ｡ｾ＠
ga, é o arco-iris quo sem­
pre existe, ê o cypreRte 
que ｾｾｴ￠＠ sempre verde, à 
o anJo que nunca nos a­
handona, é o !lonho do 
hUlll Dl acordado, c a Iam. 
pada de ｮｏｾＧ｡＠ alma te-, 
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'rad8Dles 
'l'raItcDte hontem, prooedea-

ｾＧＸ＠ Florianopolil, anoon­
.-a Deste porto OIJ cruzado­
,.. 'R'p"blica e ｔｩｲ｡､ｾＬ＠ da 
DOUO marinha de guerra. 

ｉｴｾｲＮｨｹＬＬＬ＠ n088& querida e 
mod ta ltajahy, nesse quarto 
de hora de expançOee aft'ecti­
as sent_ verdadeiramente , , 

gande, dumptuo..a, Imponente 
i)'UIIla imponencia que rtldun­
da em alti vez e orgulho, por' 
ver eurto8 em SE'U ancoradou­
ro essas dU&>l garboaas unid,,­
d811 da ｮｯｳｾ｡＠ gloriosa marinha 
de gul'rra-fll'jlllblirQ e Tiradl'fl­
tu, em cujas di. tinctas guar­
niçoes, encontra-lIe em cada 
UIIl, uma pessoa intima da fa­
milia, tal é a lhaneza do tra­
to, o grau de illustração, ca­
vJ1lheirismo, e E'dUCação moral 
de que são portadores, 

A deijas ('mos pelas regioes 
.idrraes, onde cnnoram os eha­
robins que a. phantasticas ima.­
ｧｩｮ｡ｾＧｏｴｬｳ＠ po!'! iclU! os tem ide 
ali.ado; toca"em08 constilla­
çOes; penetrll,.'iHt'mos e estasiasse 
mos ante ｡ｾ＠ s ｩｮｴｩｬｬ｡ｾＧｯ･ｳ＠ ma­
ravilhosas que reverbE'ram na 
man<ão olympica. dos D,mses, 
onde a scil'ncia instalou seu 
palllheon; liba. semos ahi, em­
I'r,ra, a. ｴｲＸｧｯｾ＠ soffregos, o di­
vino lIi!\1l1i da sabedoria, o 
modo ｩｮｳ･ｮｾｵｲ｡Ｎｶ･ｬ＠ de expri­
mir, o primor da forma, as lou­
çanUl do t!stylo,aincla assim, fi­
eariamos muito li 'luem,se num 
e, forço "ouro humano, (pntas 
Bem traduzir ou de ' crever a 
"Iltistaçll.o imm 'na que rpina 
n.alma da familia itajahyense' 

NI\o he, (;1' mos, expressôe 
por mai boriladas que sejam 
que passam traduzir fielmente 
em toda a sua planitude e a 
contento g ml, a immE'usida­
desta atifação, a grandeza do 
contcl!lumente como o que ora 
nos innunda a alma, por aca­
ｬｨ･ｮｮｯｾ＠ nos braços da amiza­
de " rio patriotismo esse in­
trepidos ､･ｦｦ･ｮｾｯｲ･ｳ＠ da in te­
grirlade nacional. 

O Alphabeto, solemni ando 
a entrada pela primeira vez 
em ltajahy, dos nayios que 

E' IIOb & iDn.... 41& 
udade q a .... ""\110 

do AlpaMfo. lenrbra o 
Dome de l>edro J' ulio. 
Alma MpMI8iva, &lDigo 
dedicado e &anelO deBta 
h'llnqueza que IÓ • bem 
ter 011 que mout'Jjam so­
bre a <lDdaa, eUe ltOub e 
cunquiatilr a tima e IlÍm­
pathia de tOdos que o 
conheceram. 

Encanecido nu lutas 
do OCt!IIDO, ao serviço da 
marinha mére&nte, em cu­
la carreira tornoll-&e ULIl 
offil'Íal dilltinctu, Clll'ACte­

rü.a \'11..0 I\. sua coragem e 
intrepirlAz: orrillll8 o ROL 
ｓｉＱｾｬｉｵｲＢＬＸＸ｡＠ a chuva, bri­
lha .. scm em IIrintilaç0e8 
de joillS 11 eRtrt.' lIa de 
ouro pelo "110 azulino das 
floites primaveris, uiva I: 

terri\'tll e a meaçadora a 
telllpelltade no espbCo: de 
momento a moment.o illu_ 
minado pela phv pboresa 
ceneia, d'Ulll relampago 
era lIempre o mesmo bo-

'meu rorajollo, alflgre e 
prazenteil"O entre 08 seU8 
commandarlotl' os quaea, 
no&momentos de peri6Q, 
"iam n'elleo santelmo da 
sal vaçil.\). 

Coraçlo nobre e geno-
110, alheIO, absolutamente 
alhelo a I\.mbicAo do ouro 
parte da modill3 remune­
TIlçlo do sêu ｬｬｩｾｲ＠ quo­
tidiano, tl. pargUl-a por 
mui tOR lares IJItlnos ia vo­
recido da fortuna, n08 
quae!! a mil:t'8ria e a ｦ＿ｾｬ･＠
estendiam o seu dumlUlO. 

• ｾｵ￳･ Ｎ ｧＮＮ＠ • 
Ｆｾ＠ da ... aaort., 

por i.., que o .AI­
JlWhito, &in_ .,b o In­
l1u...cla dotorr. da u. 
,fade recorda o Gome de 
Pfldru JttJjo, uniQdo 08 
,",UI votoe a 08 d. todos 
qua Mutiram a IDa morte, 
•• ｾ＠ ao Omnipoten-

em prol do adolhimen­
em MU reino da almá 

daqueUe que ｾ｡＠ & ri­
da na pratica do bem e 
da caridade, 

Terça feira 23 do t".or_ 
rente evolou.... para & 

m BnllAo celeete a alma do • 
iunoenlllOJaadio,6JhiDh o 
:lo sr Augtllttinho Fernan­
des Viei1'8. CondOleneia. 

LYCEU I FA TIL 
ALUMNOS ENFERMOS 

Aob.tm .. e em uso de 
remedio 08 seguintM a­
lomnos; Sergio dus San· 
toe, J u&o Maroo8 Rod ri· 
guea e Valdemiro Luiz 
da França, atodos dese­
jamos breve resta bel eci­
mento. 

Acham-se re.;tabelecid<.s 
do enfermidad" que os 
prostaram ao leito 08 nos-
114)8 alumnos Urbano Viei­
ra e JOIlé Gaya. 

AVISO 

Por eAClIlflSeZ de eapA9b 
dei mal! da publicar um 
hrilhante diacripçA da. Ia· 
vra do no o in'-l1igencia 
alumno Joio Domingos 
Caminado Junior, 

• 

, 
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o 4LPHABETO 

LYCeLI Infantil 
Re. ultado do ponto>! obtido!! pelos 

durante o mez p.p. provenientes das 
e aproveitmnento 

ｒｾｾｾＺｾｾ＠ de 
Fu ｾＧ｟ＢｉＧｦｦＮｲ＠

.1'011 da ,rt ........ ［ｩｾｩｉｯＮ ｬｾ＠

GI'(,1I/io ｅｾｰ･ｬＧ｡ｬｬ￧｡＠ GI'cmio Per cverall{a 
CIIl f(l do grf'mio Gbefe do Grpwio 

ＺｾＺ［ｾｾ＠ ['Il. ｣ｾｾ＠lO) en· ,... , 

J 0&' G . .J unio/' 4ÓO Victor l{odrigu(lfl 
• o\judallte Ajudante 

.Juilo A. C. Liber,lto 440 .Jayme F. V;eira 

tia mOI 
Ｎｵｾ｣ｴＮｮｴＮ＠ ,.,. • ap .. 
plh-lçO.a e ym Intere ... 
u nte folh eto lobre con • 
forto e hYltenl dOI ,'1. 
:.:FI:;;ON;:'=It=l::;MA05-II. ｳＭＮＺＮＮｾﾷ［［［ｲ［［ＺＺ［［ＭＭＢ＠
.... s. ' •• '0 .. 

i'ergio dos ｾ｡ｮｴｵｳ＠ 414 Manoel A. Vieira 
Honorio t'almeim 3lH Albano P. da Costl. E i'al\'iHno Teixeira. 192 UI bano Vi(lira -Cplsc, Libelato }·L Alhertino }!'. Vieira 
Luddio de ｾｬ･ｬｬｯ＠ 120 Julio Fl'rnan<lcs 
ＮｊＨＩｾ･＠ do Heis 1f!4 Antouio du'l 11>'is 
.J oão Camioada .J uI'. 100 .' ebon 'l'ei.'eira 
Ferminu . da Rosa .) ｾｬ｡ｮｯ｣ｬ＠ F ernandes 
,)u"e G'I\'a fi) ｾｬ｡ｮｯＨｬｬ＠ Bruno 

I I'" me tH"yit' ｾｲｦｴｴＮ｜Ｑｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ O 

-ltl ntO 1111lll,'ro u'U EcM . 

70 . Xulllt 

69 
-_ . . _- !-----

-_ .. _---_.-
)Jarl'ianõ ｾＱＮｅ＠ 'pindula tiO ,João M. RI 'drigups 

F: /(le /'f'ÇO Ju:é ｌｵｰ･ｾ＠ 4 ' ｾｉ｡ｮｬ｜･ｬ＠ " atavem 
.Tulio . Juuiur 44 ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ ｾＮ＠ P orto 
3Ia!'io A. R ｾｊｯｲ･ｩｲ｡＠ 44 Heitll1' P, OU" 'antos 
" "ahl miro (jonçal\'e' IH .João Thiago . 1 /1 p,H.:lçb:. _ .... -_ ---
Orlando Guecle:; 15 Ha uI Diegolli 
Fl'lipp Geraldo ＱＺｾ＠ Branho Ul'llHf 
ｾｬ｡ｉｴｩｮｨＬＩ＠ C'ilUJinada H Viriat'l P . <l 'Anmra] !n 

ro(' ) n. v" ela'''J . e pugue ... alDo 
1 10 .\1I0l ('tP"11", rOlt.t ､ｩＢＺｾｩ､＠ ... 
r .. ｾ＠ ｾＢＢｉｉ＠ d' O E( 'II ' . ('ai ... .. , 8. 

.... 1(\ • r C".\';.IHo I. ,olta do ('orre'" 
li" nUD\*rn de.ta U\"j .. t. d .. feio:" 
.l., I r , I l-ud, ｣ＺＮｯ｜Ｑｾ｜ｴｯｲｬｬｱｯｬ＠ .. ｾｉＢＬＮ＠<llllnHl 2:(HiII ｾｬｬｬｬＱｬＱｬ｡＠ 2::W!J 

unhe a \'icturia ao (,n'IllIU E"pcrança por 
397 pontos. 

• Ul l , t., lO\ a ｊＮｩｴｾＱｉＧ＠ ' ｉｾ＠ •. I IIJ\"" IDdieal' 

11 .. !lU 1I ｡ｯｷｾｷ＠ eoH (, Jor..aJ d. ｾ＠ .. 
'l 11 • o ... 1. Knnno('lo . .. p 

LYCCll Infantil 
'" 

EstabeleGimento de ensino dirigido paio 
professor· anoel [. 1 iranda 

Este bem montado ･ｳｴ｡｢･ｦ･｣ｩｾ･ｮｴｯ＠ rece­
be meninos de 6 a 12 annos ensinando 
todas as materias constantes dos programo 
mas dos rupos Escolares: Portuguez(ru­
dimentos) Arithmetica, Geographia, Histo­
ria do Brazil , Rudimentos de Sciencia Phy­
sicas e Naturaes, Preceitos de r.ivilidade. 

O LyCBU Infantil r8commBnda·se nao só pe­
la sua excellente biblioteca de livros esco­
lares dos mais bem reputados auctores nacio­
naes e extrangeiros, a qualpoe a disposiçao 
de sous alumnos, como tambem pelo methodo 
facil e intuitivo que adopta. 

ｬｾ＠ \I a Y i et () I' i a 

II [I. Typ .• 10 1'/I/I,.ul 

PADARIA ESPERANÇA 
m; 

• 'o llIuel !leI/si .11111 iol' 
ｾ ｒｬｬｴｴｬｾｕ＠ fr!'seu, 0\'0, <' liuglliça e­

ppcilll rpct'be tod", as t. ·r,·.ls·f'eiras de 
BlutDPIIRn e vendu fi seus freguczes 

por prl'\'o nlzoa\,('l. 
l 'llir'1I Jladllria qllP /illll'ira ax afama· 

da, !Jo/(/('/i;"ha" "llllpricllIlIls I.,em ＱｉＮＢＬｾｴﾭ

('ti r) e /11/1;/(/., l'IIri,,/(/dr, /'/11 bis('oito .• pa­
I'It ('ti (ti 

S P .A.T \.ll.IA · • 
_ -1>8-

.Hh\O A ｲｾ＠ '}\ R Y 
• Ne.tI\ uma mOt,tada ollicIIllI e lo) 

iR (alç. t, lo (' PCtHa·!'t8 com a maio • 
.. p rfélç'ào todo e 4111\1'111 r tt.\lH\lh" 

• concer 11 ('jlte a f"!4te ofli."lo 
.' . 

• ｔｾｉｕ＠ em t1PPO!HtO 11ID varincli ... ,sl.IU • 

• ortllnentú Ｈｾ･＠ ｾｮｰＮ｜ｴｩｵｬｬｮｾ＠ <1ft ('Ol1ro da 
111t'lhor cJ11n1td ltlr, para Cr-laOçaH, os • 

• ＧＭＧｬｬ｡ｾｦｯｉ＠ l\o \'('naitlotl 1'01 pl CyO I'Ic.ll. 
• l'Ol1J}'f>tlf)or • 

• , Especialidade em botas sob •• 
.. medida 

Trabalho p !'feitu p garantido.· 
Hua dI'. H e)'ci1io Luz 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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